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Crónica 183 Da formação ilegal do reino à compra de diplomas 24/9/17 

 

Hoje agitaram-se as gaitas, os apitos, as buzinas e outros instrumentos de tortura auditiva 

quando uma enorme caravana de mais de cem viaturas do PSD resolveu passar pelas ruas 

da aldeia (já sei, preferem chamar freguesia à minha aldeia, por aldeia ser uma coisa pe-

quena e do passado…). Já só falta uma semana para as eleições autárquicas e o que tenho 

visto na TV de vários debates nas principais cidades e vilas das 9 ilhas assusta. O nível 

intelectual e comunicacional da maior parte dos candidatos (não-eleitos) é confrangedor. 

Dito assim, será melhor clarificar, alguns deles (não cito nomes) nem se percebe o que 

querem, o que pretendem comunicar, o que pretendem fazer. Umas mancheias de palavras 

atiradas ao vento a ver se polinizam. Mas devem ter todos acesso a contas em paraísos 

fiscais para realizarem as obras que ameaçam construir se forme eleitos. 

 

Mais aguerrida está a situação marcada para a mesma data de 1 de outubro na Catalunha 

num referendo que o estado bourbónico pretende ilegalizar, por todos os meios, legais, 

ilegais, coação, coerção, etc. O argumento de que mais gosto diz respeito à ilegalidade e 

se referendar a independência da Catalunha. Por isso, a Catalunha nunca pode ser inde-

pendente nem realizar o referendo dizem os de Madrid que atenta contra a unidade do 

estado espanhol.  

 

 Eu sei que eles não estudam história, mas deviam lembrar-se de que perderam Portugal 

em 1 de dezembro de 1640 quando deslocaram todas as tropas para a Catalunha não se 

autonomizar, felizmente ainda não se lembraram de repor a verdade histórica reinte-

grando Portugal no seio da nação unitária espanhola, com base na ilegalidade que Dom 

Afonso Henriques cometeu a declarar a independência unilateralmente à revelia de Leão 

(sim que, na altura, o estado nem era Espanha nem era unitário). Pode ser que ainda se 

venham lembrar de anexar Portugal para compensar a perda a Catalunha pois com a cam-

panha de ilegalidades que o governo espanhol está a cometer, se a maioria dos catalães 

não queria ser independente, a partir de agora vai passar a querer. Como já houve há 

menos de cem anos uma guerra civil espanhola, tudo está composto para nova guerra, 

perante a passividade da EU. Nem consigo imaginar como isto pode acabar bem… pois 

os condimentos para acabar mal estão lá todos. 

 

E por último, uma certeza de que há muito suspeitava. Há cursos e diplomas que são 

comprados por tuta e meia. Ontem á tarde, uma jovem alegadamente moradora na Lomba 

da maia, bateu à nossa porta a pedir para falar com um dos professores. Resumidamente 

o que ela queria era pagar para um de nós lhe fazer uma prova escrita de avaliação que 

tinha de apresentar para ter o 12º ano do ensino profissionalizante ou idêntico. Ficou ad-

mirada com a nossa rejeição e dizia, mas eu pago, eu pago. Nem nos demos ao trabalho 

de saber se queria pagar 5, 10 ou 20 euros pelo trabalho, enquanto ela insistia que todos 

os outros faziam isso e que ela não sabia pôr em palavras dela as respostas ao teste. Não 

sei a que porta foi bater a seguir, (há mais professores na Lomba) mas sei que há mais 

alguém que vai tirar um canudo por trabalhos que não fez e um dia dirá que tem o 12º ano 

embora os seus conhecimentos não passem de uma 4ª classe na designação antiga do 4º 

ano de escolaridade. Nem comento mais 


